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Apresentação



  O objetivo deste e-book é permitir a conscientização
acerca dos cuidados odontológicos o mais
precocemente possível na vida das crianças, pois
sabe-se que essas práticas trazem benefícios desde
a primeira infância.
   Destinado ao público de até sete anos de idade, o
texto aqui apresentado originou-se de um projeto de
extensão desenvolvido pelo Banco de Dentes
Humanos da Universidade Estadual de Ponta Grossa
(BDH-UEPG). Assim, este e-book consiste numa
história em formato de gibi e atividades para colorir
relacionadas às ilustrações da história, abordando de
forma lúdica e inovadora a iniciativa de doação de
dentes decíduos, bem como seu correto destino.
Ademais, conta com um modelo de comunicado e
orientações sobre a doação de dentes para pais ou
responsáveis, um modelo de termo para a doação de
dentes decíduos, bem como um modelo de
certificado para doadores de dentes e dois modelos
de carteirinhas para membros do Clubinho do Banco
de Dentes, o que funciona como estímulo para a
prática da doação consciente entre a população
infantil. 
     A equipe do BDH-UEPG deseja a todos uma boa
leitura!












Alice e o Reino Secreto de Dentinholândia

  Existe, em um lugar bem distante, um mundo mágico,
onde moram criaturas fabulosas das mais diversas espécies.

   Lá, há um lugar muito especial, o reino de Dentinholândia,
onde vivem as fadas dos dentes, que recolhem e cuidam dos
dentes trocados pelas crianças do planeta Terra, deixados
embaixo do travesseiro ou no telhado de suas casas.
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   Porém, bem próximo ao reino de Dentinholândia, existe a
Cruelândia, um lugar triste e sombrio. Lá vivem os cruendes,
criaturas cruéis e que gostam de roubar os dentes.

  Os dentes recolhidos funcionam como fonte de energia e
felicidade para o reino de Dentinholândia, tornando aquele um
local fabuloso para se viver.
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   Cruelo, além de ganancioso e malvado, era também muito
oportunista. Após a invasão, ele pretendia usar uma mágica e
se se transformar em fada dos dentes para vir ao planeta Terra
fazer maldades.

   Cruelo é o comandante de Cruelândia. Extremamente
malvado e ganancioso, ele passou anos formando um
exército de cruendes para realizar o seu terrível plano de
roubar todos os dentes que as fadas de Dentinholândia
coletassem,  a fim de deixar o reino triste e sem energia.
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   Em uma manhã iluminada no reino de Dentinholândia, as
fadas dos dentes trabalhavam felizes organizando os dentes
recolhidos, até que foram surpreendidas por Cruelo e seus
cruendes.

   Dentinholândia foi invadida! Sem que as fadas dos dentes
tivessem chance, os cruendes iniciaram o terrível plano de
Cruelo e saquearam todos os dentes que havia, deixando
rapidamente o local triste e sem energia! 
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   Preocupada com o que acabara de perceber, a fada voou o
mais rápido que pôde até o planeta Terra e parou, ao
avistar duas crianças alegres e felizes brincando. Eram os
irmãos Lucas e Thaís.
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   No meio da invasão, uma jovem fada dos dentes, chamada
Alice percebeu que Cruelo estava disfarçado de fada em meio
aos cruendes. Ela soube que ele tentaria vir disfarçado ao
planeta Terra para roubar os dentes colocados pelas crianças
debaixo dos travesseiros e nos telhados e utilizá-los para o mal.



   A dentista Stella, muito sábia, ao conhecer a fada Alice,
explicou que no planeta Terra são os dentistas que cuidam
dos dentes de todos e que existe um lugar excepcional, que
guarda os dentes trocados e os utiliza para o aprendizado,
produzindo a energia científica.

   Cansada e quase sem forças, Alice contou aos irmãos sobre a
invasão do reino e a vinda de Cruelo disfarçado para o planeta
Terra. Para a surpresa e alegria da fadinha, eles disseram
conhecer uma pessoa que poderia ajudá-la: era a dentista
chamada Stella.
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   Esse lugar se chama Banco de Dentes Humanos, um
ambiente especial no qual os dentes trocados pelas crianças
são doados, limpos e cuidadosamente armazenados.
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   Após a conversa, Stella apresentou o Banco de Dentes
Humanos da UEPG para a fada dos dentes Alice, que ficou
extremamente feliz e revigorada ao entrar no local, podendo
sentir o quão poderosa era a energia vinda do conhecimento.



   Alice então teve a ideia de utilizar essa energia para deter
Cruelo e salvar o reino de Dentinholândia. Porém,  notou que a
energia presente ali no Banco de Dentes ainda não era forte o
suficiente para ajudá-la.

   Como seria necessário receber doações de muitos dentes
para aumentar a energia científica, a fadinha Alice, os
irmãos e a dentista Stella refletiram juntos e tiveram a ideia
de divulgar nas escolas e redes sociais que os dentes trocados
pelas crianças não mais deveriam ser deixados debaixo do
travesseiro ou no telhado, mas sim doados ao Banco de
Dentes Humanos da UEPG.
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   Após a divulgação, as doações de dentes trocados pelas
crianças para o Banco de Dentes Humanos da UEPG
aumentaram muito, aumentando também o conhecimento e a
energia científica do local.

   Após algum tempo, quando a energia científica
acumulada já era suficiente para derrotar Cruelo, Alice
utilizou o poder conseguido para se fortalecer e voou de volta
ao reino de Dentinholândia, muito mais forte do que quando
veio para o planeta Terra.
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   Ao chegar no reino de Dentinholândia, Alice compartilhou
muito conhecimento e espalhou a energia científica para todos
os lados, afastando os cruendes de lá e derrotando Cruelo. Dessa
forma, os dentes saqueados puderam ser recuperados.

   Com o reino reestabelecido, a fada Alice contou às demais
fadas dos dentes o que havia aprendido no planeta Terra.
Existe uma energia muito poderosa, que vem do
conhecimento, e que poderia ajudá-las a proteger para
sempre o reino dos planos de Cruelo. Porém, essa energia só é
produzida quando os dentes trocados pelas crianças recebem
o destino correto, ou seja, quando são doados para o Banco de
Dentes Humanos da UEPG. Assim, daquele dia em diante, as
fadas deixaram de recolher os dentes trocados e passaram a
ensinar as crianças a doá-los, mantendo o reino protegido.
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Atividades



   Resolva as atividades com a ajuda do professor(a),
pais ou responsáveis.



ATIVIDADE 1 - Pinte a figura a seguir:
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ATIVIDADE 2 - Pinte a figura a seguir:
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ATIVIDADE 3 - Pinte a figura a seguir:
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ATIVIDADE 4 - Pinte a figura a seguir:
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Comunicado e orientações sobre a doação de
dentes para os pais ou responsáveis



   Os pais ou responsáveis devem ler atentamente as
informações a seguir.
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Termo de Doação do BDH-UEPG para o
Responsável Doador



   Vamos ajudar a fada Alice e as fadas dos dentes
na produção de energia científica?! Peça a seus pais
ou responsáveis para imprimir, recortar e assinar o
documento a seguir e doe seus dentes trocados.

   Você  também pode clicar no link a seguir para ter
acesso ao documento:
https://www2.uepg.br/dentes/termos-de-doacao/

https://www2.uepg.br/dentes/termos-de-doacao/


Certificado de doação de dentes



   Agora que você é um doador de dentes, imprima e
recorte o seu Certificado de Doação de Dentes do
BDH-UEPG.
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Carteirinha do Clubinho do Banco de Dentes
MODELO 1

   Agora que você é um doador de dentes, imprima e
recorte a sua carteirinha do BDH-UEPG e preencha-
a com os seus dados.
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MODELO 2

   Agora que você é um doador de dentes, imprima e
recorte a sua carteirinha do BDH-UEPG e preencha-
a com os seus dados.
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